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LISTA DE ABREVIATURAS E
SIGLAS
1 ou 1p         	 Primeira pessoa
2 ou 2p  	 Segunda pessoa
3 ou 3p	 Terceira pessoa
a	 Categorizador Adjetival
abl	 Ablativo
acus	 Acusativo
AGR	 Morfema de concordância
aP	 Sintagma adjetival
ARG	 Argumento
Aux	 Auxiliar
c	 Classe
c1	 Classe flexional verbal 1
c2	 Classe flexional verbal 2
c3	 Classe flexional verbal 3
C1-Lin	 Teoria de Ciclicidade e Linearidade (EMBICK, 2010)
CL	 Clítico
compr	 Comparativo
dat	 Dativo
Deg	 Grau
DegP	 Sintagma de Grau
D	 Determinante
DIM	 Diminutivo
DP	 Sintagma Determinante
ECI	 Expressão Combinada de modo Idiomático
estr	 Estrutural
fem	 Feminino
FNT 	 Forma Nominal Truncada



gen	 Genitivo
Gen	 Gênero
GenP	 Sintagma de Gênero
imp.ind	 Imperfeito do Indicativo
LCS	 Estrutura Conceitual Lexical (JACKENDOFF, 1997)
LF	 Forma Lógica
masc	 Masculino
n	 Categorizador Nominal
neg	 Negação
neu	 Neutro
nom	 Nominativo
nP	 Sintagma Nominal
Num	 Número
NumP	 Sintagma de Número
obl	 Oblíquo
part	 Particípio
PB	 Português Brasileiro
PF	 Forma Fonética
pl	 Plural
prep	 Preposição
pres	 Presente
pret	 Pretérito
pret.imp	 Pretérito Imperfeito
pret.perf	 Pretérito Perfeito
prf	 Perfectivo
QP	 Sintagma Quantificador
R	 Relacionador
ℜ	 Relações sintáticas de subordinação, atribuição e 		
	 coordenação
REMF	 Regras Especiais de Marcação de Fronteiras
RFP	 Regras de Formação de Palavras
RGA	 Regra Geral de Atribuição de Acento



RSP	 Regra de Acento para Sílabas Pesadas
sg	 Singular
SI	 Sintagma Idiomático
SIL/EP 	 Silabificação/Epêntese
SP	 Spell-out
SPE	 The Sound Pattern of English (CHOMSKY; HALLE, 	
	 1968)
sup	 Superior
supr	 Superlativo
T	 Tempo
Th	 Sufixo Temático
TP	 Sintagma de Tempo
v	 Categorizador Verbal
vP		         Sintagma Verbal
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